
Os preços do petróleo têm leve baixa após Trump repetir promessa de aumentar a oferta 

dos EUA 

Os preços do petróleo caíram na quinta-feira após o presidente dos EUA, Donald Trump, 

reiterar sua promessa de aumentar a produção de petróleo dos EUA, inquietando os traders um 

dia depois que o país reportou um aumento nas reservas muito maior do que o esperado. Os 

contratos futuros do petróleo Brent caíram US$0,32, ou 0,4%, fechando a US$74,29 por barril. 

O petróleo dos EUA caiu US$0,42, ou 0,6%, para US$70,61.  

Na quinta-feira, Trump reiterou sua promessa de aumentar a produção dos EUA, que já é a 

mais alta do mundo, na tentativa de reduzir os preços do petróleo e conter a inflação ao 

consumidor.  

Os preços do petróleo apagaram os ganhos iniciais após os comentários de Trump.  

No entanto, os analistas questionaram se os produtores de petróleo dos EUA estariam dispostos 

a bombear mais barris no mercado atual.  

"Não há indicação de uma aceleração na atividade de perfuração nos EUA", disse Giovanni 

Staunovo, analista do UBS, observando que ficou surpreso com a reação do mercado aos 

comentários de Trump.  

Os preços do petróleo também foram pressionados pelo aumento nos estoques de petróleo bruto 

dos EUA. Os preços de referência caíram 2% na quarta-feira, após dados do governo dos EUA 

mostrarem que os estoques domésticos aumentaram em 8,7 milhões de barris na semana 

passada, bem acima das expectativas dos analistas de um aumento de 2 milhões de barris. 

 


